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necemos pela 


CARON 


oie 
Apesar de todos os 
«eus defeitos, a ultima 
peça de. Snrdou, que 
Toi” um acontecimento 
“em Paris não póde d 
xar de o se mbem 
Entre nós, onde à vid 
theatral é muito menos 
ruidosa, movimentada, 
rica, quê 
a vida, theatral, tua 
de Paris, mésmmo com 
toda a Qua viivelção- 
descia, 
EE mesmo o ruido que 
o publico e o jornalis- 
mo francez fez em tor- 
no. da “Odeito, prova 
evidentemente essn de 


Sigo a de 
thetral de to- 
dos os. povos latinos, 
a, origina, indepen- 
cães, os alemães, os 
da pelos modelos pari- 
Sienseão 

Um dos novos 
cos thentraçs da. Eram 
Sã, Jean Richepin, dis- 
da Odete, uma phra- 
se; que não sendo, ale 
ve em abaoluto 'ver- 
dideira, desenha, com- 
tudo “ptrfeitamente, O 
gt Hteraro do fes 
cjado dramaturgo. 
“Quando von assis 


per 


tio 


D. Axtoxo Sexs: 


tr d representação de uma peça de 
Zee no sabiredo  iheatro : aDecididamente 
dou não é simplesmente um. cor 
Seribeie Vi e ão cabir o 
o ultimo act 
de colocar a minha pI 
Eeeivamente, eme Sarou é Seribe, ha par 
recenças notaveis, € desastrasas para 0 primeiro; 
sobretudo à jicelte, à identidade do pros 


nça de poder di- | o estyi 


nuador de | os seus de 


tive occasião | compensaçá 
qualidades, 

O primeiro acto da Odete por exemplo, é um 

cto inteiramente. novo em toda a obra theatral 


ea | de Sardou, um acto que denota evidentemente 


ardou, levo | a Sardou os seus grandes successos theatraes, é 

) verve torrencial, enorme, que inunda. 

r- | todas as suas peças e deixa submergidos todos 

s. Na  Odeite, porém, 

dade de Sardou desappartce mui 
surgem nella noi 


esta quali- 
mas em 
se brilhantes 


falta de humanismo em tolos 05 seus persona- | uma transformação sensível na maneira do nu- 


gens: ha, porém, entre Cl 


Sível, enorme, e no fim de tudo. aquel 


ão VaLexte, novo Arcenisro DE Goa 


(Segundo uma pisiograpiio de Camacho) 


les, uma diflerença sen- | thor da Fernanda, e que se fosse seguido de 
que dá | mais tres actos assim, fai 


a Odette um drama 
profundamente huma 
ho, é uma, obra lite- 
ari notavel, 

Nise primeiro acto, 
Sardou abandona. 04 
figuras acessorios, 
eldentes, ingl 
too, e Jaiça-se. vigoro- 
samente, o drama, Go- 
mo ds vbzea 0 faz Duo 
ss lho, e como O 
como o. faria aque 
pobee 7 
tivesse 


Oltte 


er, 
erdadeira e vigo? 
Habituidos. nas, pegas 
desse Dolar es 


auetor do primeiro acto 
da. Fernanda, do. pr 
meiro ato da Henoitom, 
do primeiro acto dos 
outra vez A Sião tão 
Vigoronamente. agten- 
toada no poeira ato 

da enorme de per- 
agene accestorina 
Incidentes Inuti, ae 
rastaose demoradamen- 
te, por esse acto fórã, 
pelo Seguinte é dó tor! 
da a surgir nb lim do 
terceiro acto, numa 
scena bem achada, para 
terminar” mm. quarto 
acto explendido, vigo- 
rosa, Vilante de com 
Somtudo cnormemen- 
te pela falta de verdade 
e vida nos personagens 
é por qm final dum 
roandsmo banal pi 
as que nos fãs pensar 
Sinclyes no sr Serie, 
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O OCCIDENTE 


Choveram em França, a proposito d'esta peça, 
ap aceusnções de plagiato contra Sardou pi 
dessas, accusações minuciosamente formulada, 
chegou a ser levada aos jornaes, com o nome 
do seu auctor firmando-a, € Sardou teve que 
responder a ella, Essa nctusação era de Mario 
Uehard, que provava, comparando a acção dra- 
mática das duas peças, que O enredo é as situa- 
gões da Odeio, era Exactamente o enredo e 
às situações da sua. Fiammina, peça que ha an- 
nos fez rio em Paris, € se representou, tradu- 
sida, no theatro de D, Mari 

À accusação que faz Mario Uchard, póde fa- 
sem “Giacometti com a sua Culpa vin 
culpa — que em italiano é em portuguez foi já 
tarmbem, representada em Lisbou — e podem-ara 
fazer uma immensidade de. auctores dramaticos 
e de romancista, porque a idéa capital da Odette 
é já hoje uma perícita banalidade no theatro. 
“Ainda assim, é par isso mesmo, porque sugge- 
riu a tantos, esa idéa é profundamente drama- 
tica, é se Sardou tivesse creado uns personagens. 
resta, de tivene substituido s manequins, mai 
ou ménos aperfeiçoados das suas peças, por crea. 
tar humanas, ra fo ala dês velha um 

rama novo e excelente, 


porque: 


om, 


do Divorçons, 
“Pemos gasto espaço de mais com esta peça, 
'mas é ella a novidade grande de Lisboa. Do seu 
desempenho. no. theutro de D, Maria iremos. 
muito rapidamente que foi em geral correcto nos 
personagena principaes, e desgraçadissimo nos 
Tecundarios; pondo no primeiro plano d'aquelles, 
Brazão, que nos pareceu magnífico em toda à 
RS sobretudo no ultimo acto, Augusto Ross, 
joão Rosa, e Rosa Damasceno, € exceptuando 
nos papeis secundarios Joaquim d'Almeida, que 
faz esplendidamente um pequeno papel de criado 
no a neto, e Maria Adelaide, que faz muito bem 
um pequenino papel de cocoite, z 

O Imise-en-sceme é apurada, € o seenario bom. 

— Dissemos ha momentos que a, Odette tinha 
sido a novidade grande de Lisboa nestes ultimos. 
“ias. Não foi, infelizmente. À novidade maior foi 
uma tragedia. inverasimil e pungentemente real 
qe se Fepreento uma pequenina e prosica 
mercearia da rua do Bem 


Formoso, 

Sabem já decerto — não se tem fallado d'outra 
coisa, por! ai--todos 08 promenores d'esse crime 
imbebil « cobarde; Um gallego de 19 annos, quast 
imberbe, com uma cara seraphica, mette-se a 
oecultas debaixo da cama dum merceciro seu 
amigo é bemfitor, « de noite, esfaqueia-o vil- 
men ato dormia, simplesmente para lhe 
roubut "o. dinheiro que o pobre homem tinh 
mata-o inutilmente, pelo simples prazer de m 
dem que essa morte fosse de modo algum neces- 
dar ara o bom eto do teu raubo ! 4 

É um crime selvagem, estupido, jgnobil, um 
nssassinato dem, motivo, Sem aproveitar nada ao 
assassino, um desses assassinatos como não se 
commettiam em Lisboa desde os tempos de Dio- 
go Alves, de infame memoria. Ko 

A pophlação de Lisboa fico juntamente indi 

engilsima Contra este vilsimo crime. 
E extrnordinária a corrente enorme de crimes. 
ue passa agora pela Europa. Abrem-se todos os 
ias 05 jorries estrangeiros « columnas e colum- 
nas dos noticiarios são exclusivamente cheias. 
com à narrativa de assassinatos monstruosos de. 
roubos. extraordinários, de  tragedias horriveis 
como. nunca as imaginára Eschylo, de crimes 
extravagantes como nunca os phantasiou Ponson 
du Terra, ç 

O crime da rua do Bem Formoso podia ter 
facilmente as. consequencias mais dramaticas se 
o assassino consegue evaidir-se, como conseguiria 
se não fosse o guarda nocturno, todas as sus- 
peitas do crime recairiam. fatalmente sobre o 
Robra lorpa do marçano, que dormia muito so- 
Legado nó seu cubiculo emquanto assassinavam. 
o patrão e que na manhã seguinte aecondaria 
Tendo contra sé uma accusação tremenda, que 
Seria quasi impossível desmentir, e a bistoria do 

roceos celebres eoriqueceratiia com, mais 
Bna d'essas paginas dramaticas e negras, que são 
aa A asondiado dos dramaturgos de Ecuevard, 
O Moe romancistas à sensatiom, é que se chamam 
erros judiciarios. 

ma nota Cariosa « profundamente logica 
Ji mosga terra, O assassino foi preso por um cabo 

na noi E sabem o que fez logo no dia im- 
de dato o sr: governador civil? Deu ordens ter- 


tes a todos os regedores, para que se désse 
exoneração a todos os cabra de policia 

Sara nota muito curiosa e caracterisi 
mente portuguera e setual. 

Sabe de'que a camara municipal de Lisboa 
trata agora, que o verão se approxima e que as 
Eres de mau caracter começam a surgir por to- 
dos as lados? De discutir uma nova tabela para 
os trens de praça, augmentando todos Os preços 
aces 

Setviço dos trens de praça era já muito bem 
' mito barato, toda a gente o sabe. Em 
ris O preço d'uma torsda é 1 franco é 25 ce 
timos, em Madrid uma pescta, em Lisboa era 
mto. mais tres tostó 

Pons a camara municipal acha que era aínda 
barato para a Della do serviço é para às excel- 
lemes dondições pecuniarias da vida em Liboa, 
e vas tratar de elevar mais um tostão nesses 
preços! g 

hatamos que, visto a camara municipal i 
sistir em não querer tratar da salubridade de Li 
Bda” e em queter tratar das tabellas das carr 
gens, fária Melhor em tratar da diminuição dos 
Srccos nas seges d'enterro, para, que ao menos 
Bo Seus munícipes fossem conduzidos ao ce! 
io, cujo cantinho la trata de lhe aplanar ca 
Nhosamente, com certa economia. 

O alcge a serana pasado, repentinamente, 
a csposa do nosso presado amigo, o grande poeta 
Besseio, Luiz Guimarães Junio, secretario da 
legação do Brasil em Lisboa. 

Res momentos terrivei e diam destasdo- 
res gigantes, ha só, dois tributos à prestar: um 
ape de mão silencioso, ou uma elegia dolorida 
e resplandecente, como escreveu Julio Machado. 

NOS, apetams slenciosamente a mão à Lui 

es 


Guimãs 
Gervasio Lobato, 


- es. 
AS NOSSAS GRAVURAS 


O ARCENISPO DE GOA 
D. ANTONIO SEBASTIÃO VALENTE 


Suseitou grandes controversas a recente nom 
“do sr. Antonio Sebastião, Valente para o 
isimo cargo de arcebispo de Goa, primaz do 
oriente! ; 
Os proteitos energicos contra essa nomeação 
pelo actual ministro da justiça, então minis- 
tro da marinha, amigo « condisciplo do nomeado, 
fundavamese essencialmente, em não ser 0 sr D. 
Antonio Sebastião Valente portuguez e em ser 
excessivamente reaccionario e uliramontano. 

O Oceimexre é completamente alheio a 
controversas, é nada tem que ver com 
ouinfustiça da nomeação. O sr. D. Antonio Sebas- 
tião Valente foi elevado á alta dignidade de ar- 
cebispo de Goa, vae já caminho do seu arce- 
bispado do Oriente, e nós publicando o seure- 
trato, nada mais fazemos do que cumprir es- 
trictâmente o nosso programa, registrar todos 
os acontecimentos e todas as physionimias, que 
por qualquer forma se põe em evidencia na vida 
portugueza, E 

O fetual arcebispo de Goa é muito novo, 
poucos tem chegado áquella alta dignidade ce. 
dlesiastica, ao principado da egreja, em tão curta. 
edade : têm apenas 36 annos. 

Nasceu. no Porto de Santa Maria (Hespanha) 
em ão de janeiro de 1846 « é filho do sr. João 
Maria Valente ainda vivo. € actualmente médico 
em Cascaes. 

"A sua vida é curta e não se presta a longa 
biographia. Ê : 

rapidez com que subiu de atumno da Usi- 
versidade às imminencias do magistrio está a 
prova do real valor da sua alta inteligencia 
de uma rara tenacidade. : 

Em 1865 Antonio Sebastião Valente matricu- 
lou-se na Universidade de Coimbra na faculdade 
de Mheplogia: dali a cinco. annos formavarse 
essa faculdade cm que se doutorava dois annos 
mais tarde, em 187. Ê 

Em 9 de junho de 1875 foi nomeado substi- 
tuta dá faculdade de Theologia, logar de que 
tomou poste em 1 de julho do mesmo anno e 
em 14 de setembro do anno immediato foi pro- 
movido a cathedeatico, tomando posse desse 


Em 19 Sostubro regue. 
doar em maio de 1881 6; nomeado pelo sr, Ju- 
tio de Viena, arcebispo de Gus. 
deraa. desta nomesção. corte uma anedocta 
cobSio cor que fectâmos esta rapida notícia 
Elograpiie. Ri 
io de Vilhena foi condiscipulo de D. 


fa 


Antonia Sebastião Valente na universidade, Num 
dia de acto, conta-se que 9 sr. Julio de Vilhena. 
se esquecera da sua dissertação no momento de: 
ser chamado a lel-a. Ao lado d'elle estava An- 
tonio Valente, que lhe deu a sua, salvando-o 
assim do seu embaraço. 

À subida o sr Julio de Vilhena, dissera se- 
gundo conta a lenda, que de forma! alguma ga- 
Tantimos: 

Deixa estar, que-se eu um dia fór ministro. 
façose logo bispo. 

“Esse dia chegou: o sr, Julio de Vilhena é mi- 
nistro da marinha e nomeia logo Antonio Sebas- 
tão Valente, arcebispo de Goa 


LUIZ DE CAMPOS 


Conhecia-o desde a sua entrada para o Real 
Colegio militar, e de então até ao fim da vida 
consérvei sempre por cile uma alitição sincera. 
Um mez pouco mais ou menos antes do seu 
desaparecimento, encontreio aum americano, 
vindo de ver a casa onde devia soltar o ultimo 
alento, e onde julgava ir encontrar alivio Ha. 
via tempos que 0 não via, apesar de saber todos. 
os dias Welle e fez-me “profunda. impressão o 
Seu aspecto cadavérico. Eu estava acostumado, 
haia trinta e sete annos, a ouvir dizer de quando. 
em quando que clle estava 4 morte, c a encon- 
tral.o dai a dias que parecia são. Mas n'aquelle. 
“dia, senti de mim para mim que 0 seu fim não 
podia estar longe, Acompanhava-o aquelle anjo. 
de bondade que he, suaviso as torturas os ul 
timos annos de existencia, 

Quando elle me lia. 0 seu René por um dia 
dombrido de vemo nevoeiro á entrada da par 
trava queimada, quando o encontrei, e trocá- 
mos um abraço apertado, em Coimbra, andando. 
todo entregué ds peripeoias da sua primeira can- 
didatura a deputado, quando depois o vi resur- 
gir dlaquella doença que o teve na cama tanto. 
tempo no Hotel Universal, ha cinco para seis 
annos, nunca julguei que clle desapparecesse tão. 
cedo, Tinha um verdadeiro talento enthusiasta, ele- 
“vado, generoso; não descia da altura ideal onde 
se tinha erguido, para cortar as axis do anjo da 
poeeia é deixa- cair no tremeda, onde outros 
olgam de o ver revolver-se. À primeira conce- 
p$ão que tivera d'esta sublime manifestação do. 
Pensamento, fizeraco conservar-se sempre no seu 
Íncio, sem Jadherir ao turbilhão da escola mo- 
derna que tudo julga avassalare vencer, As suas 
poesias, os seus. dramas bem alto testemunho. 
dão da sua mancira de entender a arte, 

Depois de comio posta sentimental ter ganho 
largos foros à nossa admiração, entrou na liça. 
do thestro e logo com um drama. históricos 
D. Leonor de Bragança tratando um facto, que 
E uma verdadeira tragédia. O assumpto era tsca- 
broso, Luiz de Campos não o venceu de todo; 
comido nesse drama a par de alguns defeitos 
ha muitas belezas, que teriam ganho múito se 
o autor tivesse reduzido a acção a três actob. 
Depois vieram as Almas de Ouro que estava. 
composto antes, e tinha escripto tambem Um, 
voto Mo seculo NO, e o tumor pelo remos 

Muitas poesias andam dispersas por varias fo- 
Ilhas períodicas, sendo as de maior vulto a Gra- 

lina, e Maria. Acima mencionei um pocmeto, 
[AA E 
assumpto do celebre episodio de Chateaubriand, 
e que vi concluido em 1853, Não sei o que lht 
fez depois. Era em verso solto e de versicação 

Luiz de Campos era beirão. Devido talvez a 
essa, circumstancia foi que a sua constituição. 
poude resistir tantos annos d fatal doença que o 

ia duramte mais de trinta annos. inha à 
estatura mediana, 0 rosto oval, cabellos prétos. 
encaracolados, bigode é pera preta, um tanto 
lido, Olhos viver cxproniva: aTna montei 
Sof à plrasedempre.prompia, conse é 

quente. 

Nasceu em Farminhão no 19 de março de 
RE Si a O 
seus ultimos dias, chegar aa menos áquelle em 

je completasse os quarenta e nove, annos. Não 


Luiz d'Almeida Coelho e Campos assentára 
praça em cavallaria a 16 de agosto de 1850, foi 
Promovido à alferes em 4 de aposto de 1854, a 
tenente a 14 de setembro de 1864 é a capitão 
à 19 de junho de 1872, sendo um dos primeiros 
à súbir do posto de major, 

Foi deputado em varias legislaturas, « eleyado. 
ao pariato em. 1880, Como deputado, principal- 
mente, pronunciou brilhantes discursos na respe-. 
ctiva camara; na camara alta já não poude,pelo 
Seu estado, tornar-se notavel. 


a 


O OCCIDENTE 


67 


Te pare da comissão de limites entre P 
tapa PHiespanha; e ra actualmente pdminisras 
de eiegado da cômpanhia dos caminhos de ferro 
dB Ata É 
éra pouco tempo antes, a 27 de janciro de 
1879, com a exe sra D. Laura Brandão da Matta, 
que he serviu de balsamo: no seu derradeiro 
Sofrer, é dois annos depois sumis-se para sempre 
no. pú do tumúlo a 24 de fevereiro do correm 
amo. 
Depot sobr asa comp ur embrança 
vma saudade, 
1 


RUINAS DA CASA DO ALFAGEME DE SANTAREM 


im O capitulo xi da Chronica do Condesta- 
vel D, Nuno Alvares Percira, lê-se o seguinte, 
salva à orthographi 

“hegando o Prioc e com elle Nun'Alvares a 
Santarem; Nuntálvares foi bem aposentado em 
Santa Maria de Palhaes, é um dia á tarde, depuis 
da cêa, suio Nun'Alvares a folgar pela praia do 
Tejo, afundo contra Santa Iria, € passou perante. 
a porta de um alfageme que morava fcerea da 
práia, € vit-lhe ter ante a porta uma espada 
muito limpa e bem guarnida de seus guarnimen- 
tos, e tomow-a na mão e fez pergunta no alfa 
geme, se lhe corregeria assim uma sua, é elle lhe 
Pespondeu, que sim e muito melhor ; e Nun'AL- 
“vares mundou logo por ella, é mandou-a dar ao 
alfageme que à corregesse, E em outra dia á tarde 
indo Nun'Rlvares folgnr por aquelle mesmo logar, 
é chegando à porta daquelle mesma alfageme, 
viu já a sua espada estar corregida, bem e muito. 
à sua, vontade, é tomou-a na sua mão é foi com 
lia mui lodo, e mandou logo ao seu comprador 
que pagasse do alfageme muito sua vontade e 
à alfágeme he respondeu Senhor, cu por agora 
não quero de vos nenhuma paga mas ii muito 
embora e tornareis aqui conde durem e 
me pagareis, É Nun'Álvares lhe responde 
me Chameia Senhor, ca o nom som, mas todavia 

jisro que vos paguénm bem, É o alfageme tornou 
Sie Scotdr e vos digo verdade, e assim 
sera cedo, prazendo a Deus 
E no capitulo tu da mesma chroni 
seguinte, omittindo nós a parte similhante à 
refecida 


aú 
Samarem havia um alfigeme que morava 
na Ribeira a sob Santa Maria de Palhaes 


Este alfageme era caudeloso ! e bem andante, 
era mui chegado e liado com os castellãos,? 
n quanto em Santarem estiveram e era d'esio 
acoiiado,? assim como de nom ser portuguez: é 
tanto cra com elles emburilhado que lhe chama- 
vam scismatico, como n'aquelle tempo chamava 
aos maos portuguezes. E por elle assim ser dos s 
úticos, um escudeiro, quando el-rei vinha para 
ntareim, depois da batalha, lhe pediu os bens, 
daquelle alfageme, é ainda, o. corpo por captivo ; 
e como elrei chegou a Santarem o escudeiro. 
tomou logo posse dos bens do alfageme é o pren- 
deu como seu captivo, É a mulher do alfsgeme 
mo viu seu marido preso € os bens filhados, + 
foi-se ao condestabre onde estava hi em Santã- 


rem, falou-lhe na razão que seu marido com elle 
houvera, pola espada que lhe corregera, que lhe 
Mom quizer paga, mas que lhe pagaria Quando 


vigien Santrem conde de Our e q 
à Deus graças, 
marido ra ca 


alfigeme e fe pedly por mercê, que, poe sair de 
tal divida, lhe iandasse soltar Aquele alíngeme 
E lhe 'maldasse entregar seus héns. E a ele 
aprovvo mito e fe e mercê do corpo é dos 


bens do alfageme pera desobrigar o Condestabre, 
A que tamo devia É asim fo pago ao afageme 
à Esrregimento da espada, que corregeo ao Con- 
destabré, a qual paga por elle foi profetizado, 
grá tempo haviam - 

Aqui está na sua mais singela € poetica nar- 
rativã a historia do Alfageme de Santarem, a si- 
tmação da sum casa e a aneedota historica que 
he deu celebridadi ; ' 

Se É certa a tradicção ininterrompida, aquelas 
ruinas que a nossa gravara representa, são os 
Tests vlnerandos densa é oliema onde 9 ale 
fageme-propheta fabricava é corregia as espadas, 


qeriaçe 
ep 
ota, de a eta parque veto eta o ba 


qes jorto haviam de brilhar ao sol da indepe- 
pc de patria pd 

aquelas singellas é rudes palavras nasceu o co- 
nhecido drama d'Almeida Garret, onde o grande 
pocta aproveitou todas as circumstancias da nar- 
Fativa, para dar côr, alma € interesse a uma das 
suas mais populares obras e que mais vezes foi 
Bogtada c applaudida — O Alfaeme de Santarem. 

sabemos o nome do alfageme, póde 

rés que di, ente os doses É LES 
confiscados, se encontre nos registros de D. João 1, 
apesar de estragados por Gomes Eannes d'Ãzu- 
Far, O nome do denunciante é o do armeiro pro- 
pheta. 


eso 


CAPELLA DE NOSSA SENHORA DA SAUDE 
EM MOÇAMBIQUE 


Em um manuscripto do bispo de S. Thomé e 
pesado de Moçambique D Fr Bartholomeu dos 
Martyres, feito em 1822, e extractado em 185 
pelo “sr. José Vicente da Gama, no seu curioso 
dlmanach cívil ecelesiastico historico administra- 


É entregue À confraria do batalho 
inteia por detreto de sua mageztade de 
55 de Junho de 1819 Cutá situada quest no firm 
a jade em sítio algum tanto elevado e agra» 
pas beoa Lea) nó aca É palriatira 
asim de Pete, como de ornatos interiores 
E extriores. Depois que lia tomou posse 
feferida irmandade. dá tropay que já passa de 
Tres danos, nunca. mai se abriam As portas é 
E provavel que venha de todo à arruina-se de 
Te de on tempos Juno a ella Ma um cemio 
teria murado, one os defumeios do Hospital é 
SS pole da cidade se emterram. 
eerestenta o ars Gama, que parece ser esta 
ci a gue Diogo do Conta clama: eraiia 
à Santo, Consrilda sobre um rochedo 
Sobraneciro ao mr, defronte da antiga forialeza 
de Moçambique: À dita capela com é invocação 
de Noiss Senhora da Saude, passou a ser Cope 
je, do Hospicio'dos Reliosda Capuchor, e dom 
a reirada estes para À India pertenceu ao es 
tado. 

Em 1804 0 3º. Joaquim do Rosario Mont 
salvou de rias, reeiicand- sm cus 
E licando.perperuada a sua memoria. em um 
fapide comemorativa que está collocada ver 
calimente na. parede que sustenta, o adro, entre 
sos lances de escnda que a ele conduzem. 
Em Big fia capela eediad confraria de 8. Se- 
Dani “como Fatima diz o bispo. de S Thomé, 
pémindo, desde então de cemitério dos soldados 
Eobres que Taliecem. no horprtal militar, Pos 
teforimente passou, como emiterio, à catar à 
Sorgo da Canara Municipal, e Já se encommer 
Sarto os corpos até ba res annos em que, com 
a Comarucção de om amplo cemiterio na ponta 
da“ la, io de 8, Francisco Xavier se acabou 
dom a prejudicial aceumulação de cadáveres no 
Fequenâsimo recinto do cemiterio da Saude. 

AP capelas da. Saude como ota representa a 
gravura é tum templo de arebiectura regular & 
Savame, lePámtado Ob um adro espaçoso, com 
ia e ampla escadaria Ocupa a fico 
foral. do amigo Jargo da Savde, que pelo 
nie era Secupido pelo vas convênio 

eo PO Jogo. de Dei, € que no Norte 
Gosta lia de casas particulares. Ao nas. 
tm Mourao à estrada Que deva à ponta da 
ii 
o centro: deste largo e asombreado por 
midas e Wrondosisimas arvores ds que no pair 
a am tombetombe € em (Goa arvores das 
Bee amas a que os Dotanicos denominam 
aa ergse, COMO na favor Vemos, 
da obelisco. ou 


pyrámide, quadrangular de al” 
Venaria, de. sete metros de altura sobre uma 
Base dê dois metros, tendo no vertice uma co- 
voa real de ferro. Em 6 de fevereiro de 1826 teve. 
logar a pomposa ceremosia do aliceree deste 
monumento, som assiencia do senad 

ara do capitão general Sebastião Xavier Bo- 
telbo, em memoria do st. D. João VI haver as- 

uferiveis. 


certo, quando concluido, um dos melhores de 
todas as nossas colonias € talvez da monarchia, 

A invocação do cemiterio de Moçambique 
a do de Nossa Senhora dos Remédios em Loan- 
da, bem como a do oceidental de Lisboa, de- 
raia logar ao proloquio tão vulgar entre os'nos- 
sos. marinhéiros, é do mesmo tempo tão arigi- 
nal e significativo : 

«Deus nos livre dos prazeres de Lisboa, dos 
remedios de Loanda e da saude de Moçambique. 


cedugusto de Castilho. 
— so 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 
ne 
ARTE ORNAMENTAL, 
Pu pissoa 
xa 
Passemos á salla B. Estamos em plena Hes- 


anha, € até ds vezes não falta alli a fabla de 
antes. O 


Menos buliçosas, menos palradoras, mas não. 
menos galantes enkameam ds vezes. por all al- 


umas “portuguezas, que fazem de quando em 
quando, e a alguns, distrabir a vista cançada de 
tanto metal, tanta madeira, « tanta seda, 
Grandes cofres e outros moveis de estilo, 
val, formosos e elegantes; pr cima e aos lados, 
armas e armaduras de varias epochas adornam 
a sala Pratos e louças desde o periodo arabe, 
Csmaltadas, mais ou menos finas, mais uu menos 
Brosseiras se ostentam numa grande vidraça, 
Uma cruz funcraria de ferro, parece dizernos 
na sua simplicidade quanta andamos errados nas 


galas de que circumdamos a morta 
“Tambem alli ha pannos, paramentos, capas, 
um manto do ut dum infante de Case 


tella. Um pulpito ogival de madeira, parece da 
mesma epoca dos cofres. Uma grande coliecção 
de thesouras de diversas epochas e feitios é uma 
das coisas singulares, notavel exposiç 

Em frente do pulpito achaes uma helissima 
e clegantissima balança romana, objecto de arte 
precioso e que mostra como 0% nojsos antepas. 
Sados sabiam cobrir de ornatos até os objcetos. 
de uso mais comum e grosseiro, 

Do tecto uma grossa € grande alam- 
pada de estylo arabe, peça soberba, que é pena 
tenha algumas fracturas. É 

o canto ainda podereis ver e uma vidraça. 
dividida em dois andares uma pequena, mas 
bella, collecção de louças peruanas, anteriores 
ao descobrimento e destruição do Peru pelos 
hespanhoes, collceção do mais, alto. valor ar- 
cheologico, é outra de bronzes chinezes tambem, 


notaveis e curiosissimos como tudo O que per- 
tence ao celeste império, 

Estas duas collecções não teem verdadeiramente 
relação com o objecto da exposição, mai tem toda. 
com o da arte em geral « di 
especial, 


archeologia em 
xa 


mas, por pequena, não 
os MO interetamtes. 
As vidraças do meio da casa encerram bor- 
dados a branco em varias fazendas de pontos, 
muito delicados e perfeitos. São todos, se nos 
não cnanamos, objectos de industria portugueca 
Eabentos que Entre nd aínda. Hoje se borda ese 
cellentemente, é 

Achamos mesa sala, mais objecis 1 
paramos, “como camas, capas, corbnis é 
Sutros, não: podendo a. gente. distinguir  emre 
tantos, qual! é o mais bello, qual o mais primo- 
ros. À 

os cantos d'essa salla quatro manequins os- 
emtam quatro vestuarioss tres de Senhdra é um 
de homem. Um do tempo de Luiz XV, dois do 
tempo de Luiz XVI e um vestido de senhora 
do Mempo da. republica com qua. respeitável 


et 

Anda não daria a nenhuma das nossos has 
o apetite de se vestir com aquella, ou aquellas. 
modas? com varios dos trages de homem, que 
se patênteam n'essas sallas, sabemos que algumias 
formosas e gentis damas Já envolveram às gra- 
ças, de que a natureza para com elas foi tão. 
Prodiga:; tentem com os outros trages ligeira- 
mente modificados, que a quem é formoso € 
elegante tudo fica Dem. 

(emita), 
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SaLão pE Quabros 
Iv 


Excepcionalmente, vou abrir 
uma especie de parenthesis, em 
gue me occuparei de alguns tra- 
balhos magníficos de Silva Porto, 
dos q Occtnrre se vê de 

do de 


ilho do norte, Porto alimenta 
na, sua alma e ha sua alheia 
uma paixão. enthusiastica. pela 
ayiagem rica € exuberante do 
Minho e do Douro, paixão que, 
pelo mesmo motivo” poderdso, 
me. commove e, encontra. em 
mim um écho vibrante! Quasi 
dpdos 98 melhore tudo ua. 
dros de paysagem que elle tem 
pintado dede que de acha cn 
tre nós, foram tomados, pelo ve- 
rão, más. nossas. provincias do 
norte, desde as margens do Mon 
dego até ás margens do Minho 
“quando emfim a sombra amiga 
“las. grandes. arvores e o ruido 
fresco. dos. pequenos vios, che- 
gam a consolalo bucolicamente 
dl semaboria urbana e arida de 
Lia seu amedores cos 
e “desolados, “elle approxima-se 
ainda de bn eai inha, é 
intã=nos UM quadro soberbo co- 
mo atrai da Povoa de Vara 


im Cn 47: O ai belo um 
Socego ridente de sol espalhame 
sobve a extensão ondulada” do 
mar, que se alarga infinitamente 


A ciquerda, sobre o areal imo 

a outra parte 
É ão logs ho ho 
ave Eua, de ur brane 
ond a ese ha tons qu 
RD 


modo por que está toci 


nã brancura muito v 
à negros e Out 
le córide rom At aguas, ax 

erdendas, nO primeiro plan 
“com. uma perfeição. be 
tantes mas. 0 que sobretudo. me encanta é q | vel. Depois ha sobre“ areal em 
a a onda espumose, que | confusa e movimentado de mulhere, de pe 


Lui be Couros — il a Fev do se 
ieguado uma potugraphd de No 


1, | se enrola vistosamente, avanç 

ve: | molhada, —a qual realmente, se deve sentir bem | descan 
sob aquela inundação rumorosa e bra 

tambem, a areia molhada, na sua loni 

cortada e saliente, é de Uma verda 


unta vidosa O 


AFRICA PORTUGUEZA 


da L Ella | beça tem à 
orla re- | escuro picado de foi 
inexcedi- | amarrotado é pouco vistaso na sua brancura du 

de pequenos ramos amarellados se re- 
n, abraça-dhe 05 hombros, indo cruzar 


dores, com os seus trajos gros- 
sos de serquilha, em cuja negrura 
continuada se fere a espaços a 
nota viva e pittoresca dos len- 
gos vermelhos e amarellos; € 
inss ara cima vão-se lasrando 
pesadamente muitos barcos, gra 
des e toscos, grosseiros, todos pin 
tados d'um vermelhão escu 


veis, Todo este. 
quadro enorme, de uma exccu- 
ção larga e primorosa, attraé-nos 
no que nos domina, pela sua. 
serenidade ão simples é consola- 
Passo pel 
Charneca, 
vel, nua é melancholica, 
Silva Porto quiz mos 
mo sabe facil 


s de exe 
d 


Edição, em que reve 
portinha 
a simplicidade gran 
e amiga, e em qu 

Games por uma ain 
cioja ide quadros € estudos, em 
gue a confusões de “verduras 
frescas, barcos tombudos à Dorda 
dos perdidos em verdenegrass 
aldeia acanhadas & fuja, gos 
portas Pusicas e fnsendis, iso! 
nos enhertos de so, e manchados 
de ando e grandes navios 
tor de” gencro. No meu segundo 
artigo. já traei da Della cabeça 
Costume da campanha romana 
falo agora doutra tambem ma. 
guia” Conte de Capri (429) 


dade deli- 


do para a arcia | olhar sereno, um arlasso e socegado, posta num 
pétecido, os braços descabidos; na ca 
ido um 


ço. velho, d'um escarlate 
as brancas, & um Outro, 


Moçausique — CApELLA DE Nossa SENHORA DA SAUDE (Sepando ema plsterapia) 
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dedeiadomento sobre o pe é deiando-mos 
Ver toda 0 sen magro pescoço queimado. O pin- 
BS fi nai mão bico um só momento ao 
fócar este pequeno estudo captivantes tudo é 
dia si incomparive 6 tom geral 

aquela cara trigucira Je sympathica, de pobre 
plaBêa descuidosas é reolmente de uma felicidade 
ueprehendente 

tro” quadro. muito notavel e dum genero 
completamente diverso, à Vendedeira de laran- 
fes Feostume do Minho (+ 61) Um rude typo 
A portigueta, minhora, sentada, commodamênte 
ara o Se ao ce hei dear de 

ixo de tum enbeme guardasol azul, de grosias. 
Bat dé um eiême gain pra 
rancura Jnénsa e uma parede cajada mordida 
Horemiente pelo sol. É uma tela cheia de. luz, é 
cm ques é Preciso admirar especialmente a és- 
Poniancidade: vigoros. e certeira do toque, que 

inca sobretudo ma execução do lenço verme- 

fi”com mag brancas que a lhe em 
agaements criado no pelo, Mas este pouco appa- 
Tso com do MINO, lembro-me Um eutudo 
“e ourro costume esplendido, tomado em Sant 
Martha, perto de Visnna. Tenho-o visto. repeti 
das vejes no atelier de Sia Porto, e nunes me 
faro de o aliar deisadamente. 

im Gxienso campo coberto de vegetações pos- 
santo desenrolase todo nlagado de sol; e no p 
é plano dese campo, Me, 
Esboçado, apparece-nos. uma bel rapar 
Pê toda reden e di m 
Fios, duma originalidade pi 
Saiar corpete, lenços — tudo vermelho Tem um 
avechal Bras, similhante a um mosaico vis 
toso, arramado. com gosto de pequenos retalhos 
de finas lás multicóres; da cintura aos peitos. 
abundantes a metade do corpete justo « elegante, 
Edo velado, preto e as mangas arrepaçadas dá. 
camisa são dlum bom linho ivo. No pescoço 
é Gnroicados uns poucos de cordões, grossos, 
douro, e das orelhas pendemlhe grandes are” 
Cada Jutentes. Naquela cara bontia e risonha, 
Pingo ficomeme uma bella egpansão de saude 
Ele vida opulema; e aão Daiane appeútosos 

 olhga negros e pastanudos, quai fecha- 
GR A a ugressio viva alum sol atrevido, pac 
aids: *F$do “o. corpo. robunto da rapatita, 
“lisa abre bella campesina, dabra-se um pouéo 
Sobre 6 Indo direito: 0 braço esquerdo passa. 
ie por ea da cobiça eta ala gosamente 
qi aa jr aead plo ouro Drago va= 
ente, 

'Ertim, o pincal embringado de cõe e de sol, 
toco rupidamente. exte Belo estudo com umá 
Eepontunéidade. múmiravel, espalhando. jubilosa- 
ré gue prfono Fr de nas inss 
Co tonalidades Brilhantes, luminosas, que encan- 
im edusem == como à propria rapariga retra- 


tada, 
Monteiro “Ramalho. 


emo 

UMA TOURADA EM LIMA 
NOS TEMPOS GOLONIAES 

Pelas dez horas da 


a cobeir-se de mulher 
pondos. 
A 


há começaram as ruas 
tapadas e casquilhos em- 


então em uso limitava o passo da ai- 
rosa limenha, e no andar deixava-se vêr à finura 
de um. corpo. flexivel e a delicadeza de um pé 
encantador. 

Eram muito singulares os costumes de Lima, 
n'aquelie tempo. É 
“A saia é o manto constituiam o trajo ordina- 
rio da mulher que saía de casa durante o dia. 

Nos, passeios, nas procissões, nas suas diversas. 
diligencias, o manto oceuliava-lhe o rosto, dei. 
xando-lhe apenas descoberto um olho com o qual 
tudo via sem ser vista. 

Se não fosse a noite, em que esses dois obje- 
«tos eram substtuidos por um elegante roução 
ou vestido é um tocado caprichoso, poder-se- 
hia afirmar que a mulher era desconhi 
os que andavam na rua. 

Este costume, um pouco parecido com o das 
persas, não só permíltia que a travêssa limenha 
dass de pet. iierdade nas deções e neces 

des do coração, do. vicio ou da curiosidade; 
contribuia tambem, em grande dóse, para a con- 
coa da Desa do fnaoo oe 


para 


Eeageração do systema fa mais longe. Ellas não 
só se 


preservavam do ar, do sol, mas até da luz 
forte. 


Assim, não recebiam durante o dia; as suas 
salas só se abriam ao toque da oração. 

Andava pelas ruas 4 procura de uma mu- 
ther bonita, e não se encontrava. 

Olhava-st para as janelas, para os balcões, e 
as persianas detinham o olhar indiscreto que 
Zed penetrar no santuario; mas, detrar das per- 
Samas, estavam elias, que óbservavam tudo que 
passava pela cale. : 

O “radscunte julgava que ninguem o via; e 
era visto por mais olhos que os que se poderiam 
Presamir Mumia multidão. 

Claro é que este juizo só poderia ser feito por 
aquelies quê munca houvessem visitado o paiz. 

Diadigena, o Disnão, esse passava indiferente 
pos diante di casas, & sb parava aonde residia 
Ebella que o enfeiiçira. 

Ella nho se fazia esperar, porque, tão depressa 
o divisava, abria eautelosamee o postigo da & 
losia e enviavahe um sorriso e um. compri- 
mento. 

Sea mamita esta 
da Casa, ou tinha 
a salerdss Juliet 


etreida 4 para o fundo 
aaa doem, 
tum momento de 


ada seena, que se deu, não ha ainda muitos 
ias, a'uma. das principaes ruas de Lisboa. 
Atabara eu de lêr a dois moços amigos, gran- 
des enthusiastas de touradas, à primeira parte de 
um opusculo que me chegara ás mãos na ves. 
pera, intitulado: Duas palavras acerca das cor- 
Vidas de touros, seguidas de um regulamento para 
trabalha das pes. e ouvia a opinião der. 
interessada d'elles, os elogios sinceros que faziam 
ao auctor, quando. . 
É realmente uma historia interessante !... 
Mas, não cortemos o ho do nosso discurso. 

- Exteriormente, os edifícios tinham a apparen- 
cia de uma clausura; mas, na realidade, eram o 
contrario. 

Assi 


do manto se occultava 
mesmo modo, ao 
se encontravam. 


at 
habitações magni 

“Tranispondo-se os umbraes, dava-se com as pa- 
redes do  pateo cobertas de quadros ou frescos, 
reproduzindo historiolas profanas ou religiosas. 

Em frente da porta da rua, um Espaçoso cor- 
redor, para o qual se subia por alguns degraus, 
sonata às salas que estavam adorada com 
todas as pompas da epos 

Na antesala havia, ordinariamente, uma rede 
clegante, na qual a dona da casa se deitava vo- 
luptuosamente, para dar audiencia aos adorado- 
res de confiança. 

Era 0 berço Ofide se embalavam os primeiros 
apos da juVemude, € se aenentavam ox sonhos 

“Mas de todos os costumes. 
ginal, o mais gracioso era a 

Ea serva para disfarçar as esposas que 

“os seus maridos; clia servia para destigurar 
aquellas que os castigavam, correspondendo ás. 
sedueções dos conquistadores... E 

Escusado é dizer que 0 número das ultimas 
era muito inferior ao das primeiras. 

Mas, era um trsjo. commodissimo | 

O que não dariam algumas damas que cu co- 
nheço, para que similhante moda fosse implan- 
tada entre nós! O que não fariam ellas..é 

Ora, o tempo corria, & os grupos ambulantes 
crusavam “os poriaes em direcção praça do 
Acho. E É 

“As veredas não podiam ser transitadas em sen- 
tido oposto às que seguia a população, 

O etc das ruas era occupado pelos coches 

Os coches, com riquissimas douraduras, cram 
arrastados, uns por duas parelhas de cavallos; 
outros por uma, & alguns por parelha « mia, 
gundo auetorisava o regulamento da aristocracia. 

Os  cocheiros € cercados da taboa, vestiam à 
usança de Luiz XIV. 

Assim conduzidos, os magnates mostravam-se 
inflâmmados de orgulho, como se fossem uns Ce- 
sares ou Napoleões. Mal se dignavam abaixar a 
cabeça aos conhecidos que viam pela vereda. 

Mas, que grande honra para o que era com 
primentado por um nobre | Todos que seguiam 
perto do favorecido, sabiam logo do caminho 
Para lhe vêr à cara; e quando, duas ou mais 
Pessoas. cortejavam ão mesmo tempo, suscita- 
am-se fortes disputas sobre quem recebera aquelle 
Peneíicio de tão alta estima... = 

Bellos tempos aquelles! Já não voltam, 


jenhos, o mais ari- 


A cidade ficava só; solissima nos dias de funo- 
ção desta natureza. ; 

O Povo seguia O seu curso na ordem indicada, 
quando de repente se ouviu o grito paso al UF 
er 

“Um tropel de cavallos abria a marcha com sol- 
dados bem vestidos, que formavam à escolta. 

"No cetro dessa tropa rodava, um coche tirado. 
por tres parelhas de soberbos cavallos, cobertos 

“ani bordados de ouro e lentejoulas. 

Voz de passo ao viceerei-— parou o grande 
concurso, 08 trens dos particulares abriram ca- 
Sonho, é 0 representante do monarcha hespa- 
Bol passou saudando o povo. 

Lodo que & coche passou, todos os outros se- 
aa le da comia ea, ae praça do 

cho. 

Tá plaza del Acho, diz o meu auctorizado 
guia, estaba. como hoy de conserva, del otro lado 
fel" po mac, Todas las avenidas de ls calles 
Convergian à la. que. conducia al. único puente 
que habia para pasar clio, Pasqndo este se se- 
guia Dor oia cale que uses rim a cus 
estripocaba. em amb alameda de saucos enor- 
rs ormada al Indo del mismo rio, Ta cual ter- 
miniba cn una. esplanada, siendo ocupado uno 
de” sus costados por el Hrontis de Ja plaza de 
toros. 

“a configuracion de este centro de diverso- 
nes és e de un octógono, circundado de grad 
Tas colocadas en anfiteatro, las cuales descansa- 
Dam cn palcos bajos defendidos por un parapeto 
Y eemiaban en galerias de paléos altos. 

“fo uno de los contados, mirando al Frente de 
da puerta que daba salida à os toros, se encon- 
traba un espaciosa. palco descubicrto, destinado 
para el Virey. 

“La parte ésterna de este edífiio era pros 
de contedores y pasílos para facilitar) tro 
de Ia oncurrengia: y era em ellos donde se 
ioeabam Tas vendedoias de ruas, bebidas y co- 
mesibles crollos. 

“ilabia capacidad para  quince mil espectado- 
res 
“na funcion. de torosa — isto, decerto, não 
deixará de surpreender o muctor dO recanto bpus- 
culo deerea dá 
Sia una Testa mas de popular, oficial, Bor el 

lamento que existia, era obligatoria la asisten- 
ja de una compania de cada cuerpo del ejérci 
Som a" Banda “de” música del. batalion 
sa deniam um lugar destinad 

“gta tropas tenian um lugar destinado, que 
oconaban despues que Vit nada 

also. 
Cuando este se encontrada rodeado de la corte 
y vadias, los concurremes que se entretenian 
Eofealamear à lay tapadas y sostener combates 
die Sichos agudos y picantes, acudian en tropel 
A tomar sus pues, y se hácia cl silencio 
Enare. nós" quando: apparecia a auctoridade, 


Wado e iprogresstamene desenvol 
iedade de bebidas, que não 46 sé 
Tese, mas: que ds espectadores tinham tam- 
bem o Eb cidade levar ara rscar at 

ls & coarem sempr- roihptos para 08 mo- 
Pés tais solemnes a À dor espetado: 


res, juntavam-se 05 pregões dos vendedores de 
Teor, doces « ovos conidos. 


Francisco de Almeida, 


[o 


— — eos: 
AOTUALIDADES SOIBNTIRICAS 


CONSERVAÇÃO NOS CADAVERES 
VELA PETRIFICAÇÃO 


A idéa de conservar os cadaveres pela petri- 

ão não é propriamente uma novidade: 

J£ o dr. Adriano Emesto de Castilho Barreto, 
no seu Jivro — CAs vinte € cinco prisões — publi- 
go Ea povos tempos morreu eo o ta 

Quando ia poucos tempos morreu cof o ita- 
tiano” Gieolamo Segato. o segredo de reduzir as 
partes e substancias anitmaes à consistencia do 
Marmore, julgou-se impossivel uma tal maravi- 
Tha, aliás demonstradissima por muitos factos; € 


O OCCIDENTE 


a 


muitos ainda hoje a reputariam tal, se 0 prepa- 
rador do museu de Vienna d Austria, Baldaconi, 


Jerenymo Sega É 
da idéa de conservar os codaveres pela petrih- 
cação, 


aquellas regiões do 
tão  engmáticas € mysteriosas, 
symbolisaveis pelas figuras mythicas de suas es- 
phinges, ainda, hoje tão fascinantes se as enca- 
Tamos Com relação do vastissimo horizonte que 
forgnsamente algum dia hão-de patenicar-nos ho. 
campo da sciencia historica no desvendarem-se 
alfim segredos, atraz dos quaes labuta incança- 
vel e teimosa à pesquiza dos labios. 

O naturalista Jeronymo Segato, em sua exeur- 
são seientifica atraves do Eypto, teve oceasião 
de internar-se aventurosamênte pelo deserto. 

E foi nfexte ponto da sua interessante viagem 
q, se lhe suscitou à idea de conservar os 
daveres sujeitando-os a processos de petriicação 

À eventual circumstancia de encontrar em seu 
trajecto varios corpos. mumilicadas. na areia — 
fer-he pensar, que talvez, fosse possivel repro- 
duir artificialmente, por adequados meios chi 
micos, aquele curioso. phenomeno que ali se 
lhe deparáva sealisado pela. natureza, j 

Quando mais tarde regressou à alia, sua patria, 
Segato havia cabalmente resolvido o problema. 

mnunciada que foi ds academias scientificas 
sua importante. descoberta, de toda a parte o 
felicitaram as acelamações e os appliusos dos. 
sabios, — om ficou d'ahi em deante 
inseripro entre 05 benemeritos da 


Seiencia, 
Nas à verdade, a triste verdade é que o illus- 
tre naturalista desceu no tumulo sem ter tempo 


de legar aos posteros o secreto processo da sua 
maravilhosa. descoberta. 

Segato, à quem não superabundavam bens d 
fortuna, "e que desejava aproveitar nquel 
videncidl recurso do seu invento para d' 
ruir os meios com que proseguir c 
dos e investigações, Segato resolveu vender 0 
seu segredo. 

Mas... ninguem se achou com animo de com- 
praeilhio 

Não houve academia, não houve governo até, 


ue em troca de tão surpreendente descoberta 
Benitasse so seu desditoso auctor a insignii- 
te verba, por dle pedida de 30 mil lraé 
Giooogoo ré proximamen É 
É déerea de (ão importantes trabalhos à unica 
noticia que fieou fot em opusculo publicado em 
Hang pelo sara Pacint no anoo de 
1885 (pouêo antes de Segato fl 
E pao Srt de fra aliens do 
vos. como pedra, 05 corpos dos aminaes, segundo 
à processo descoberto pór Jeronimo Segatês 
Segato levára comáigo para a sepulidra o se- 
o do seu prodigioso inventos mas fcára 6 
fermento da idêa: fra o eximalo para ovas 
esperiencias e tentativas: ficira o campo aberto 
“por assim dizer talhado o rumo para novas 
investigações e pesquizas. 
À indir húmana acabou por descobrir pro- 
esssosmulápios conducentes ao mesmo resultado. 
Hoje a conservação dos cadaveres pela per 
ficação é uma verdade adquirida para a sefencia 
e aproveitada. em muitos amphitheatens de dis- 
secção anatomica para exemplares de estudo. 
Entre “os divers especialistas que cultivam 
actualmente esse. importante ramo de industria, 
dobre motaveimente o pofemor Eis Marini 
(de Cagliari, — um synvpulhica mancebo que na 
pratica, incessante do laboratorio tem consumido 
ds, melhores annos da sua vida, 


os. praicamente 
Chegou áquelle estudioso inves e. : 
en, qual 

Eres 


lormecida 
fica ape 
obilidade de quem dorme. 
gíder marmorea, Marini possue 
de imprimir aos seus pre 
dos a diaphaneidade propri corpo vivo. 
Observando por transparencia, mediante o ausi- 
lio de uma luz convenientemente disposta, qual- 
quer pé, qualquer mão, qualquer orgão ou te- 
cido que por sua natureza se preste a similhante. 
same, reconhecerse-lhesha perfitamente dis. 
incta "é conservar 
nítida, 
arborescente 
tura «dos musculos, a distribuição dos nervos. 
O professor Marini em seu methodo de con- 
servação emprega dois processos diversos. 


Por um d'elles consegue, como fica dito, im- 
pedir nos corpos 9 desenvolvimento da putrefar- 
são, dando-lhes simultaneamente condições per- 
manentes de rigidez marmorea, Taes prepara 
dos podem indefinidamente resistir ao decorrer 
dos amnos. 

O outro processo é o destinado para as peças 
que apenas cumpre conservar provisariamente ; 
provisorio é tambem para ellas o estado de ini 
durecimento, porque dura apenas o tempo em 
gue se pretende conservar Exempto da puire- 
facção 0 respectivo corpo. Assim preparado, pá 
qualquer cadaver, ou qualquer, peça anatomia, 
readquirir, logo “que Se deseje, o seu. primir 

o estado de frescura, ilaceidez e Mexibildade; 
tal qual possuia antes de ser artificialmente in- 
durecido. Conccbe-se, de prompto, quanto. este 
enfenhoso processo se torna praticamente pro- 
veitoso no campo da medicina legal e que im- 


ponto-de-y 
Sor Marini, 


te, pois, se conservam perfeitamente as 
carnes é 05 legumes; —e, quando d'estas sub- 
Siancias assim preparadas se pretende fazer uso 
para refeição, de peompro se lhes restituem suas. 
Primitivas condições de frescura, immergindo-as 
dlsrante um curto espaço de tempo aum simples 
banho de agua quente, 

Custa apenas uma lira (proximamente uns oito 
vintens em moeda portugucza) à preparação de um 
cadaver, quando só por alguns mezes se deseje que: 
elle possa affrontar os riscos da decomposição. 

Pretendendo-se que 08 corpos conservem in- 


dinidamente Com ' ridex marmoren a clegans 
cia artística de que dão mostra. 08. primorbsos 
exemplares expostos no gabincte-museu do habil 
preparador, cláro tá que a despeza é consider 


Tavelmente mais avultada ; — mas, para oecorrer. 
ás commodidades do estulo nos” amphitheatros. 
omicos ou às conveniencias da Justiça. nas 
melindrosas averiguações ds exames mehcodi- 
ge, serve de sobcjo o mais barato dos indica- 
dos procejsos, — tão barato que, chega à ser fh- 
duloso | É m'este campo, especialmente, que se 
tornam assombrosamente, recommendavei por 
sua  incontestavel utilidade os importantissimos 
trabalhos do sabio professor de Cagliari 


Xavier da Cunha, 


SAPATOS DE DEFUNCTO 
(Contato do n.º 116 


E no conego duia-lho multo, sempre que t- 
ua de dar alguma coisa que não fosse à en- 
São nos sous irmãos em Christo. 

Ainda. assi quantas vozes não succedia 
ter mais vontade de lhes dar com um pau. 
po Tentações do diabo; Fraqueras do quebradico 

aro! 

Emfim, estava-lhio a. pesar na consciencia 
à mereeeiro, é por isso dirigiu-se 4 elle, o per- 
gunton-dh 

— Então não vae um bolinho? 

— Qual bolinho? eu não me engodo com bolos. 

Era grosseria do marca, mas exflm como 
elle apanhava a horança, sentia-se disposto 
a perdoar Ludo. 

Voltoncse ceremontoso o adocicado para a 
esposa do merceeiro e repetiu o mesmo offere- 
dimento que fizora no marido. 

Não foi mais feliz, 

Ella respondeu-lhe com um desembaraço de 
colaraja. 

te estosngo não e dá Dem com essns 
comidas. 

mulher, gritou de largo o sr. Antonio Dou- 
tudo abrindo muito a bocca, agora a proposito 
de bolinhos, lembramo uma coisa. 

O ronego. afuston-se, 8-0 Imerceeiro descem 
até junto da esposa, 

— Tive uma idea, 
uma coisa... ã 

— Acaba, horem, o qu a 

= Não tê recordas da sr D. Mona te di 
2er om vida que tinha ali na gaveta da mesa 
da cabeceira uma coisa para 2 

— E? verdado, exclamou ella com estudado 
espanto, é verdade, 


in, tive cá um palpite, ck 


O conego surprobendido inquieto, deixou-se 
do cerimontas. 

Atiron com a bandeja e os bolos para cima 
da mesa, 6 clamo 

= E' verdade, o quo?! 

Dai muito sofregamente affirmou logo que 
tudo quanto estava d'aquellas portas para 
dentro, era seu, 

Regedor e escrivão ambos de copo em punho. 
assim 0 confiemaram, 

Elles eram ali os representantes da lei e da 
ordem. 

Mas o merceeiro que chegara emfim ao seu 
periodo de explosão, triumphante avançou para 
alles, formidavel de energia, batem com os 
pés no sobrado, o berrou : 

— Tso veremos, veremos | 

O espanto foi tal, que até Joanna cessou de 
chorar. 

Que haviam elles do ver? 

= 


Um pensamento sinistro atravessou de s 
bito a escandecida cabeça do conego Salgado. 

Presentlu que andava moiro na costa, ou 
coisa pelor do que isso, judeu, o desalmado ra- 
hino do mereeeiro ! 
Nada, dizia o sr. Donrado, aqui 
saio sem que vejamos a mesa da cabeceira. 

A mulher respondia-lhe aparentando um 
grande desinteresse o uuia grande repugnan- 
She po é que não vou lá, tenho medo, faz- 
me pavor. 

— Mas vou eu. 

— Vamos nós, aceudiu o conego. 

— Pois vamos, 

Os dois entraram no quarto da defuneia, e 
| voltaram ponco depois com a mesa. 


À gavelinha de quo o morceciro fallava es 
tava fechada, e por quisilia não apparocium us 
cliaves dela, 

Forte euguiço! 

O conego nem já era salgado nom Insongo, 
estava azedo, mais azedo quo 6 limão. 
Arromba-se a gaveta, lembrava 0 regedor, 

O escrivão assoprava a fechadura, a esoara- 
fonchava-a com um progo torcido. 

— Deixe Já isso, que me estão escangalhando 
o movel, berrava o padre. 

—Se escaugalhar, pago cu, gritava o mer- 
ceeiro: 

— E' melhor chamar quem entonda. 

= Disto entendemos nós todos, querem 
ver 

Esemdar deioa nada, elle com dois murros 
fez solar imenediatamento os tampos À gavetas 

Espalharam-se logo pelo chão alguns papeis 

O “conego o o merceeiro precipitaram-so so- 
bre elles, como guto a bofos, 

Um d'esses papeis estava lacrado em fórma 
de testamento, « foi acta continuo agarrado por 
ambos. 

— Largue, largue, dizia um, 

O oatro relorquia-lhe com voz tremula: 

— Deixo ver, deixe ver. 

= Olhe se o rasga, meto-o na cadeia ! 

A mulher do merceeiro veio collocar-se en- 
tre os dois 
E ico, ie juizo, não te percas. 
asendíndo os braços, dia pondo as mãos 
na cabeça: e 

= Ora não ha, nunca se vin uma coisa assim! 

O regedor, tambem so approximmara rocom- 
mendando prudencia, e dizendo que não era 
bonito aquillo, nom estava proprio, 


Lurre Bastos — 


(Conta, 
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PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


BIBLIOTHEÇA DO, POVO E DAS EscóLas. — Noções 
de musica, segundo anno, quarta serie, Lisboa, 
David Corazai, editor, Empreza Horas Romani 


porque cada um traz no seu seio 
& germen, dos que se lhe suceedem, 

par de nomes, ainda geralmente pouco co- 
nhecidos, encontramos já nas paginas da Revista 
outros muito € largamente apreciados pelo pu- 
blico, pelos seus trabalhos, prestança e infatiga- 
bilidade. Occupa-se esta Revista principalmente 
das sciencias physicas, chimicas, biologic: 


onde se observa uma viveza e um gosto pouco 
vagar. eg 


Ô st. Alberto d'Oliveira, conseguindo pôr cj 


pratica a sua ideia, mercee todo o louvor, pela 


néira como a calou e apresentou go pi 
Wlustrada com o favor que ella realmente m 


que estamos certos. acolherá a Chronic 


“am do, ru 
É muito Importante este objecto, porque for- 
a aviao em dos melhores, adothos da ed 
Eso. Não achamos, porém que 05 preliminares 
cafaiam bem, expendidos, parecendo fundarem- 
ente no. livro de, Laureti, porque 


ainda se ensina no nosso conses | é que é 
uma, das mais detestaveis arts E se póde 


le apomtondo == de musica que co- 
Folimente, no Festante do fascículo 
um tanto a importância do assum- 


Revista screierinca, redacção Ricardo Jorge, 
1 odrhur, é Candido de Pinho — Porto 
Livraria Universal de Magalhães « Moniy, edi 
tores, 1 — Largo dos, Lúyos.— É O primeiro 
anno da publicação d'este periodico, cujo, pri- 
à lume em janeiro, seguindo-se 
m fevereiro e março. Com o 
ento que tem tomado o estudo das 
las, parece que faltava uma publicação onde 
se podestem manifestar, ogrupar e analysar todos 
os vastos productos e descobrimentos do espiri 
humano, nomeadamente hoje, que elles se sue- 
cedem Com uma rapidez vertiginosa, que O será | 


a 


se sociologicas; e assim contém já va 
onde alguns factos ou principios fundamen- 
s de algumas delas são largamente tratados e 
assim achamos algum ponto de economi 
e de ethnologia tambem, desen 
o termina sempre por um ou mais artigos. 


fasci 
de analyse o 
milagre, sendo para des 
seua prestimosos serv 
Tomunendar mais algunia correcção de ling 


cla continue os. 
05; osaremos porém re- 


Cunonica IususrRaDa- proprietario gerente 
berto d'Oliveira, Lisboa. É uma publicação 

"om toda a frescura da moci 

donde, 


A “enposição fes e foi 

coiso Mitrada a vá é não é decerto v 
o inferior 4 q aquela, porque exuber 

temente o prova o brilhs E Pas ) paginas, 


Visc À nona ALMANAÇ. [1 
PARVONIA 


GIL VAZ 
gt ils atas 
Moses da Mac o Micado 
A cobra da male fa eli 

o amos modernos 


É o almanach ma 


foição PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O PlRazit 
Pusvicano esta Essasza po OCCIDENTE 
tado cm as de 50 gravar poetas é uma ada copa em chrome hor 


uma completa novidade. 
PREÇO EM Li 


LLUSTRADO DO OOIDENTE 


PARA 185 


clegante qué se tem publicado em Portugal, e & 


OA, 210 REIS 


po Á venda em todas as livrarias e em casa dos srs. correspondentes. 


KMPREZA DO dccimmvTE 
PALço 500 RÉIS 

lado para ta peovineas 
“porto 


desta empreza. 


ro incias envia-se pelo correio a quem remeter 265 réis em 
cora as coa Poecicntes fia do Loreto 43 Lidos 


| 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecci 


A mulher do velho reluz como espelho: 


“Reservados todos os direitos do propridado 
litteraria o artistica 


1882, Lautenavr Fnbues, To, 
6, Ma do Mhesonro Velho, O 


CAPAS CARTONADAS 


PANA ENCADERNAÇÃO DO 


OCGCCIDENTE 


A Empreza do Occimexre tem á venda capas. 
especiacs para encadernação em separado de ci 
um dos volumes do Occiowrk, 1.º, 2:% 34 6 49 


PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 


Para fóra de Lisboa envim-se francas de 
porte a quem -remeiter a sua importancia em 
Estampilhas ou vales do correio. 

Recebem-se volumes para encadernar n'estos 
capas por 1ã00 réis. 


